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Derek


Saí da mercearia rural em direção ao meu carro quando notei a velha caminhonete. Uma Toyota 4x4 antiga, semelhante à que eu possuía quando estava no serviço militar, tantos anos antes. Fiquei surpreso ao olhar para ela. Não era uma visão comum, com certeza. Fiquei olhando para o interior e me lembrei.


"É uma 88." A voz de um estranho veio de trás.


Eu me virei para ver um tipo de colarinho azul de vinte e poucos anos usando Levis típicas de trabalho grunge e uma camiseta. A camiseta combinava bem com seu corpo. Tínhamos quase a mesma constituição física. Com 1,80 m de altura e 170 kg, ele tinha um pouco mais de músculos e eu tinha um pouco mais de barriga.


Ele sorriu e me perguntou se eu gostava da caminhonete. Eu lhe disse que tinha uma 89. Conversamos sobre a caminhonete e senti meu pacote esquentar lentamente. Ele estava formigando de uma certa maneira, simplesmente devido ao charme que o dono da caminhonete estava exalando. Uma leve mudança no vento me fez sentir o cheiro dele. Comecei a ficar duro. O que estava acontecendo? De repente, me senti insegura, mas não estava disposta a me afastar.


Meus desejos biológicos eram novos para mim e nunca haviam sido realizados. No entanto, eu não estava alheia às dicas que aquele homem vinte e cinco anos mais novo que eu estava me dando. Conversamos mais um pouco e então vi a protuberância serpenteando pelo lado direito de seu jeans apertado. Ele percebeu que eu estava notando, olhou para baixo, depois para cima e sorriu. Fiquei congelado.


"Você quer ver a loja onde ela funciona?", ele perguntou com frieza. Assenti com a cabeça.


"Siga-me. A propósito, eu sou Marc", acrescentou.


"Derek." Eu menti. Provavelmente não de forma convincente. Ele não parecia se importar.


Saímos do estacionamento cheio de buracos, com um turbilhão de folhas de outono em nosso rastro. Eu o segui de perto. Não conseguia tirar de minha mente o seu perfume masculino. Meu corpo estava traindo minha mente muito nervosa enquanto o pré-sêmen vazava do meu pênis semi-ereto, como nos meus tempos de adolescente.


A breve viagem terminou com uma última curva em uma rua curta e sem saída, ancorada por uma pequena casa cinza com uma garagem separada. Ele estacionou seu carro perto da baia aberta e eu estacionei à sua esquerda. Nós dois saímos e ele esperou enquanto eu dava a volta.


Mais uma vez, meu corpo traiu minha mente, pois inconscientemente me posicionei de modo que a brisa trouxesse o cheiro dele até mim. Ele me deixou muito curiosa.


"Então é aqui que eu faço isso acontecer", disse ele.


O ar estava impregnado de seu duplo sentido e nós dois sabíamos disso. Andei pela loja tentando me sentir confortável com a situação. Sentia borboletas e tensão sexual. Quando entrei mais na garagem, examinando distraidamente o conteúdo habitual, virei-me para olhar para trás. Marc havia tirado a camisa e simplesmente a deixou cair no chão de concreto. Ele ficou ali se exibindo para mim. Era hora do jogo. Por sorte, nossos veículos bloqueavam a visão da rua.


"Tem mais alguém em casa?" Perguntei um pouco inseguro.


"Os colegas de quarto estão no trabalho". Ele respondeu.


Meu desejo aumentou e decidi que era agora ou nunca. Caminhei em sua direção com medo de pensar. Eu só sabia que queria que isso acontecesse. Como se estivesse no piloto automático, estendi a mão e passei a mão sobre seu peito firme e macio, descendo pela barriga lisa e subindo novamente, passando sobre cada mamilo. Ele reagiu bem à brincadeira abreviada com os mamilos.


Ao pegar um homem mais jovem enquanto estava em seu território, você ligou um interruptor em mim. Você não tinha mais dúvidas. Apreciar a sensação de seus mamilos sob minhas mãos quentes enquanto lentamente apreciava a vista foi incrivelmente satisfatório. Seus cabelos escuros levemente encaracolados, seu tórax bem proporcionado e seus braços apoiados em coxas bem feitas me fizeram querer mais. Era óbvio, pela pulsação de seu pênis através da calça jeans, que ele também queria.


Eu lhe disse para colocar as mãos para trás e fechar os olhos. Ele obedeceu. Abri o botão superior de sua calça jeans e ouvi o zíper abrir quando o abaixei. Sua respiração se tornou rápida e superficial, assim como a minha. Coloquei minhas mãos em sua barriga, com os dedos empilhados, e as afastei uma da outra, deleitando-me com a sensação de sua pele tão sexy. Ele respirou fundo quando enfiei os polegares nas presilhas do cinto e desci a calça jeans apertada e a cueca ao redor de suas botas de trabalho bem gastas.


"Uau, perfeito!" Eu disse lentamente com uma voz luxuriosa quando seu pênis sem cortes se soltou. Ele era de tamanho médio, mas tinha uma maravilhosa juba de leão grossa de prepúcio envolvendo a cabeça. O almíscar ultraconcentrado de sua virilha me cativou, assim como sua área íntima recém-raspada. Ele começou a sorrir, mas eu o impedi, agarrando seu pênis e puxando-o para cima com firmeza.


"Para cima, na ponta dos pés". Eu disse. Anos de ensino permitiram que a autoridade calma que havia em mim viesse à tona. Ele novamente obedeceu. Puxei-o, conduzindo-o com firmeza como se conduz um cavalo em um cercado, tendo que lembrá-lo apenas uma vez para ficar na ponta dos pés. Nós dois estávamos claramente gostando de nossos novos papéis.


Eu o conduzi por alguns passos até um canto da garagem bem iluminado pelo sol, mas fora de vista. O piso estava livre de bagunça, assim como a parede diante da qual Marc estava. Lembrei-o de que eu era o Alfa e que ele deveria manter os olhos fechados. Ele estremeceu em antecipação e assentiu.


Agachado, passei a mão em seu pênis lentamente e inalei seu cheiro quente. Um líquido claro e espesso escorria livremente de sua cabeça dolorosamente inchada. Soltando o pênis deliciosamente excitado, passei as mãos por cada osso do quadril musculoso e pela bunda musculosa. Massageei profundamente suas nádegas, até mesmo marcando esse novo território com minhas unhas.


Eu o examinei de trás para frente novamente e agarrei seu membro. A ponta orvalhada fluía com seu suco claro como um tiro de esperma em câmera lenta, com uma ou duas gotas caindo ocasionalmente no velho piso de concreto. Suas bolas eram maravilhosamente pesadas, alojadas em um escroto extremamente longo. Aposto que aquelas bolas balançavam com força quando ele estava batendo em alguma amante sortuda. As bolas batendo na bunda sempre me excitaram muito quando eu me masturbava com pornografia biológica.


"Você pode vazar, mas não pode gozar. Você entendeu?" Eu disse de forma uniforme, mas firme. Sorri ao pensar na força com que ele iria gozar quando eu lhe desse permissão para isso.


"Sim, senhor." Ele suspirou de forma instável.


Segurei seu pênis contra sua barriga quente e inspirei novamente, dessa vez profundamente. Trabalhando lentamente o prepúcio, permiti que o fluido espesso e claro se acumulasse em suas dobras. O prepúcio bem lubrificado embainhava e desembainhava a cabeça do pênis a cada passagem agonizante e lenta da minha mão. Esse pedaço de pele que, infelizmente, eu não possuía mais me fascinava.


Mergulhei de cabeça e o engoli até a raiz. Seguindo o exemplo das mulheres que haviam chupado meu pênis, olhei para cima e estudei seu rosto. Era certamente uma perspectiva única para mim.


As veias do pescoço de Marc estavam inchadas e orgulhosas. Sua pele estava corada com um desejo profundo. Lentamente, eu o contornei com a boca e as mãos, pesando suas bolas com uma das mãos como se estivesse avaliando seu valor. Foi interessante e divertido tentar mantê-lo louco sem levá-lo ao limite. Quantidades abundantes de pré-sêmen recompensavam meus esforços, o que aumentava meus desejos biológicos. Achei o sabor intenso e desejável. Mantendo uma sucção profunda, puxei lentamente a cabeça para trás até que seu pênis saísse ruidosamente da minha boca. Cuspe e sêmen escorriam da cabeça.


"Você só vai gozar quando eu disser. Você entendeu?" Eu quase rosnei.


"Mas…", ele choramingou sem fôlego. A resposta desesperada de Marc me forçou a re


enfatizar quem estava no comando. Levantei-me e torci um mamilo, o que fez com que ele ficasse mais alto na ponta dos pés. Envolvendo um braço em seu torso nu, eu o girei. Empurrando-o com firmeza contra a parede iluminada pelo sol da velha garagem, eu o empurrei para que ficasse mais largo, aumentando sua sensação de estar sendo dominado. Os músculos de suas panturrilhas se projetaram ligeiramente enquanto ele se esforçava para obedecer.


Com a mão livre, afrouxei a braguilha e soltei meu pênis e minhas bolas, deixando-os descansar ao longo da fenda de sua bunda musculosa. A sensação era muito boa. Passei a mão entre suas pernas um tanto peludas e cuidadosamente dobrei seu pênis menor para trás, com nossas bolas se tocando. Essa era uma sensação nova e muito incomum para mim. Deixando-o cair, me mexi um pouco, o que fez com que minhas bolas apertadas se afastassem das dele e passassem para a sua bunda. A sensação foi incrivelmente deliciosa.


Tenho um pênis excepcionalmente grosso, com pouco mais de 20 cm de comprimento. Ele tem um peso e um calor maravilhosos quando está totalmente excitado. Quando me movi, meu pênis deslizou e desceu abaixo de sua bunda por um breve momento, mas rapidamente ficou preso sob suas bochechas. Melhorando meu equilíbrio, dei um pequeno impulso para frente e acabei encaixando nossos pênis. Estendi a mão para frente e agarrei nossos pênis com a mão direita. O ponto de inflexão havia chegado.


Eu o coloquei na clássica posição de alcance que eu tinha visto em tantos gifs de pornografia gay em que o alfa mais velho leva o cara mais novo para a linha de chegada depois de usá-lo como um brinquedo de foda. Brinquedo de foda. Mmm, gostei do som disso.


"Fique na ponta dos pés, brinquedo de merda". rosnei profundamente em seu ouvido.


Marc obedeceu imediatamente, com as costas arqueadas, empurrando o peito e a bunda para fora, como quando os saltos altos de uma mulher sexy forçam seu corpo a reagir da mesma forma. Levei minha mão esquerda até o peito dele, tocando os mamilos lentamente. Foi interessante ver como os homens, ou melhor, pelo menos esse homem, gostavam de tocar os mamilos de forma muito mais agressiva do que a maioria das mulheres. Passei por cada mamilo com um nível de atenção maravilhosamente aleatório. De uma passagem sussurrada que simplesmente endurecia cada mamilo com antecipação a um giro exploratório para frente e para trás a uma pinça e um puxão deliciosamente despertadores que forçavam a atenção de seu amante. Minha mão direita envolvia suavemente nossos pênis paralelos. Usei intencionalmente um toque de pressão quase nula para aumentar nossa frustração proibida.


A visão de Marc com os jeans empilhados em volta das botas de trabalho, mas totalmente nu, despertou meu homem das cavernas interior. Seu lubrificante natural havia se espalhado das dobras do prepúcio para nossos pênis. Essa redução na fricção tornou difícil demonstrar muita restrição e eu sabia que logo teria de ceder aos meus desejos.


Meus esforços orgásticos começaram a sério agora. Eu o chupava intensamente por trás e acariciava nossos pênis juntos. Marc estava agindo como muitas das mulheres carentes com quem eu havia transado ao longo dos anos e começou a se submeter às minhas investidas como uma boa cadelinha.


"Por favor!" Ele sussurrou em uma voz bastante feminina.


Minha mente vagou por uma fração de segundo em busca de um pensamento perdido e depois voltou ao momento. Quase intoxicado por nosso suor e calor corporal misturados, dei a ele permissão para gozar e apertei nossos pênis com mais força. Marc gritou e perdeu o controle. Ele deu um grande empurrão, que eu rebati com força enquanto seu corpo pulsava, com o pênis explodindo em meu punho com estocadas luxuriosas.


Grossas cordas de esperma bateram na parede da garagem enquanto ele despejava desesperadamente sua carga. Seis, sete, oito, nove vezes! Passei o polegar sobre a cabeça de seu pênis que se esvaziava rapidamente, sabendo que isso seria uma sobrecarga sensorial para seu corpo. Incapaz de resistir a essa tortura lúdica, Marc murchou em meu abraço. Ele caiu de joelhos, estremeceu brevemente e depois se inclinou para a frente, com a cabeça e as mãos tocando a parede salpicada de esperma.


A visão dele se agitando e se esgotando me levou ao limite. Com um gemido, comecei a gozar. Meu primeiro disparo explodiu sobre ele, enviando uma única corda grossa e incrivelmente longa de esperma que se misturou com as que ele havia pintado anteriormente. Os próximos jatos foram silenciosos, salpicando suas costas. Uma prova silenciosa de nossa luxúria, pois cada gozada escapava do meu pênis e caía em seu corpo musculoso. Quando terminei, recuperei o fôlego e, em seguida, passei um par de unhas em suas costas apertadas, entre as gavinhas escorregadias de sêmen.


Virando-me, fui até sua camisa descartada. Usando-a como toalha, limpei o suor do meu rosto, sentindo mais uma vez o seu perfume jovem. Depois, enxuguei o resto do corpo, dando atenção especial à minha virilha bagunçada. Deixei cair a camisa dele e, silenciosamente, me arrumei. Curvando-me para pegá-la de volta, caminhei até ele. Limpei o esperma, o meu esperma, pensei de forma territorial, de suas costas. Coloquei a camisa em volta de seu pescoço como se fosse uma toalha e simplesmente disse: "Obrigado". Ele assentiu em silêncio, sem se mexer.


Quando entrei no carro, percebi a resposta para meu pensamento perdido. Frottage. Era assim que os franceses chamavam a transa seca. Com um sorriso secreto, essa se tornou minha nova palavra favorita.
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